
A RELAÇÃO DAS CONSEQUÊNCIAS DA ENDOMETRIOSE COM SINTOMAS

DEPRESSIVOS

INTRODUÇÃO: A endometriose é uma doença inflamatória crônica relacionada à presença

anormal de tecido endometrial fora da cavidade uterina que reage da mesma forma durante o

ciclo menstrual. Os sintomas da doença afetam o funcionamento psicossocial das pacientes,

acarretando transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade, que agravam os sinais

clínicos. Além da dor pélvica crônica (DPC), a relação com a infertilidade também é fator

importante que deteriora a saúde mental de pacientes. OBJETIVO: O objetivo desse estudo

foi relacionar os sintomas da endometriose com a depressão. MÉTODO: Para tanto, foram

utilizados tais métodos: trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura, a partir de estudos

dos últimos 5 anos, encontrados nas bases de dados Public Medline (PubMed), Google

Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os Descritores em

Ciências da Saúde (DECs), em inglês, “Impact”, “Mental Health” e “Endometriosis”. Foram

selecionados 5 artigos que se adequaram ao tema. RESULTADOS: Foi observado ao longo

do estudo que os fatores psicológicos têm impacto importante na gravidade dos sintomas e no

tratamento da endometriose. Esse tratamento, farmacológico e cirúrgico, pode afetar

positivamente a qualidade de vida das pacientes. Psicoterapia, hábitos de vida saudáveis e

fitoterapia são tratamentos não convencionais recomendados para o alívio dos sintomas. Há

redução da atividade sexual devido à dispareunia, dismenorreia, dor pélvica e qualidade do

sono. São fatores predisponentes para o desenvolvimento da endometriose: baixo IMC,

menarca precoce e nuliparidade. CONLUSÃO: Por fim, este estudo demonstrou que a

endometriose impacta diversas esferas da vida pessoal e social da mulher, afetando sua saúde

mental e propiciando a consolidadação de distúrbios psiquiátricos. Não esta claro se esses

transtornos se devem à própria endometriose ou a outros fatores mas parece estar relacionada

à dor. Por isso, é necessária uma abordagem multidisciplinar e mais estudos acerca do tema.
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